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Lajeado 
7 em 1

Editorial

Lajeado completa, neste 26 de janeiro de 2022, 131 anos de fundação. Nos 
primórdios, tinha uma extensão territorial de 1,2 mil km². Com a emanci-
pação de oito municípios, reduz para 91,2 km² a partir da década de 1990. 
O crescimento populacional e o desenvolvimento econômico, em pouca 

área, desenhou uma Lajeado com bairros de características peculiares. Percebe-
se sete núcleos distintos: 1 – Conventos e Bom Pastor; 2 – São Bento, Moinhos 
D’Água e Floresta; 3 – Imigrante, Centenário, Igrejinha, Planalto, Olarias, Cam-
pestre e Santo André; 4 – Jardim do Cedro, Conservas, Santo Antônio, Nações e 
Morro 25; 5 – Moinhos, Florestal e Montanha; 6 – Americano, Centro e Hidráuli-
ca; e 7 – Universitário, São Cristóvão, Alto do Parque e Carneiros.

Os bairros que formam cada núcleo apresentam pontos em comum, seja na 
densidade demográfica, no tipo de residência, nas carências sociais, no cresci-
mento econômico, na oferta de serviços públicos e privados. E isso tem a ver com a 
história do município.

O Centro, à beira do Rio Taquari, foi onde nasceu a cidade, local de comerciali-
zação de produtos que chegavam em embarcações. Hoje, a principal via comercial, 
a Rua Júlio de Castilhos, começa na orla. Porém, não tem visual atrativo equivalen-
te à sua importância.

Os bairros mais distantes, como Conventos, eram formados por propriedades 
rurais. Ainda hoje há resquícios da produção primária, engolida pelo avanço de 
loteamentos, fruto da necessidade de unidades habitacionais. Por estarem dis-
tantes da região central, precisaram se tornar autossustentáveis, com comércios e 
serviços de todos os tipos. 

Outro movimento se percebe nos aglomerados populacionais. Há algumas décadas, 
a tendência era construir residências fora da área central. Famílias com certo poder 
aquisitivo e transporte próprio buscavam o sossego em locais como o Alto do Parque – 
bairro com geografia adequada para construções em desnível e bela vista para cidade. 
Por outro lado, grupos de baixa renda buscavam terrenos mais baratos, em áreas, 
inclusive, atingidas pela enchente, como parte do Centro conhecido por Praia e Con-
servas. São comunidades que mais precisam de serviços públicos.

A instalação de indústrias, escolas e universidade também impulsionou o cres-
cimento de comunidades e a atração de outras empresas comerciais e de serviços. 
O São Cristóvão e o Universitário são exemplos.

O crescimento vertical vem pela necessidade de ocupação do solo – limitado 
pela extensão territorial. Junto com aumento da densidade demográfica nestas 
regiões, como o Americano, Hidráulica e Florestal, vem a questão da mobilidade 
urbana. Se por um lado Lajeado está estrategicamente localizada por ter acesso 
para os quatro cantos do estado por meio das rodovias que a cortam, por outro, 
enfrenta problemas de tráfego, especialmente nos acessos.

No conjunto da obra, Lajeado é, pelo conceito geográfico, uma cidade média, 
com estrutura de serviços, urbanização, urbanidade. Consegue oferecer condições 
de vida adequadas para maior parte da população e começa a sentir alguns reflexos 
do crescimento, como a mobilidade e aumento da extrema pobreza.

O desafio nestes 131 anos é conseguir atender às necessidades específicas de 
cada núcleo e levar a eles muito mais do que o essencial. É levar qualidade de 
vida, mobilidade, lazer e oportunidade de trabalho e renda. À administração 
municipal cabe um olhar criterioso para que os planos principais – Cidades 
Inteligentes, Pacto pela Paz e Pro-Move – cheguem a todos os bairros e con-
templem todos os cidadãos. 
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Conventos e 
       Bom Pastor

Moinhos  D’Água e São 
Bento são os bairros que 
fazem a ligação a Santa Clara, 
pela ERS-413, rodovia em 
fase de municipalização. É 
justamente no início da ro-
dovia que está um dos piores 
gargalos de mobilidade da 
cidade, a rótula da BRF.

Imigrante, Centenário, 
Igrejinha, Planalto, Olarias, 
Campestre e Santo André

Estes bairros ficam à margem direita da BR-386, 
sentido capital-interior. Dentro deste núcleo, com 
característica residencial, tem comércios e serviços, es-
trutura pública consolidada e é formado por famílias de 
trabalhadores nas indústrias e comércios. O que destoa 
é o Imigrante, essencialmente rural.

Conventos é um bairro 
praticamente autônomo, 
tem seu centro comercial 
e desponta na área da 
habitação com condomínios 
fechados de casas e lotea-
mentos. É um dos poucos 
bairros de Lajeado que tem 
área de terra disponível. É o 
que mais cresce no municí-
pio. Enfrenta problema de 
mobilidade e aguarda, com 
a municipalizada ERS-421, 
uma melhora no trânsito. O 
Bom Pastor, essencialmente 
residencial, carece de in-
fraestrutura pública, como 
escola e posto de saúde.

características de
cada núcleo

São Bento, 
Moinhos 
D’Água e 
Floresta
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Florestal, Moinhos 
e Montanha

Jardim do Cedro, 
Conservas, Santo 
Antônio, Morro 25 
e Nações

Este é núcleo mais vulnerável 
da cidade, com maiores índices de 
violência. Com exceção do Jardim 
do Cedro, são os bairros com mais 
famílias inscritas em programas 
sociais, como Auxílio Brasil. O olhar 
de programas governamentais, como 
o Pacto pela Paz, é importante para 
assistir às comunidades. Lá atuam 
organizações não governamentais.

Ligados pela Avenida Benjamin Constant, são bairros 
autossustentáveis. Abrigam desde indústrias de grande porte 
até escritórios de profissionais liberais e pequenos comércios. 
Na questão trânsito, uma necessidade antiga, o viaduto sobre 
a ERS-130 (ligando o Florestal e o Montanha) está em vias de 
ter a obra concluída.  

São os bairros de Lajeado mais verticalizados.  
Há proposta de revitalizar o Centro e a orla, 
numa tentativa de a população usufruir destes 
locais. Por outro lado, as praças do Chafariz e 
Matriz continuam sendo pontos de prostituição e 
consumo de drogas. 

centro, 
americano 
e hidráulica

Região desenvolvida e em 
pleno crescimento econômico 
e social, muito puxado pela 
universidade.  São bairros 
autossustentáveis que estão em 
permanente evolução e transfor-
mação. Há pouco tempo forma-
do basicamente por residências e 
pela universidade, hoje o Univer-
sitário é um centro de entreteni-
mento, com bares e restaurantes 
e todo o tipo de comércio em 
vias principais.

São Cristóvão, Universitário, 
Alto do Parque e Carneiros
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Lajeado em números
Área: 

91,2 km²

Bairros: 

27
População: 

86.005 
(estimativa IBGE 2021) 

 71.445 
(Censo IBGE 2010)

Densidade demográfica: 

943,03 hab/km² 
(estimativa 2021) 

793,03  hab/km² 
(Censo IBGE 2010)

Renda per capita (2018): 

R$ 51.129,40
Renda per capita mensal (2018): 

R$ 4.260,78
Famílias dependentes 
do Auxílio Brasil: 

1.245

Índice de Desenvolvimento 
Socioeconômico (Idese-2019):  
0,827 -  41ª no RS e 4ª entre as
44 cidades gaúchas com mais de 

50 mil 
habitantes

Índice Firjan de Gestão 
Fiscal (2020): 0,8286 – 
nível de excelência. Nos 
quatro componentes, tem 
nota máxima (1.0000) em 
autonomia e gastos com 
pessoal. Somou 0,8595 
em liquidez e 0,4547 em 
investimentos, o que 
representa o nível de 
dificuldade. 
No ranking estadual está 
62ª colocação e no 
federal, em 450ª.

Famílias cadastradas no 
Cadastro Único com renda 
per capita mensal entre zero 
e R$ 606,00: 

6.012
Pessoas cadastradas no 
Cadastro Único com renda 
per capita mensal entre zero 
e R$ 606,00: 

13.979
Pessoas cadastradas no
Cadastro Único com renda 
per capita mensal até R$ 89,00: 

3.691
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Estrutura de saúde pública
Hospital Bruno Born 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA)
Farmácia Escola
Serviço Móvel de Atendimento de Urgência (Samu)
Serviço de Atendimento Especializado (SAE)

Centros de Saúde: 3
Unidade Básica de Saúde:  2
Caps: 3
Academias de saúde: 2 
Academias ao ar livre: 28
Equipe de Saúde Prisional: 1
Estratégia Saúde da Família: 15 

Estrutura de lazer
Praças: 47 
Parques: 8
Ginásios municipais: 15

Orçamento municipal para 2022: 

R$ 422,3 
milhões

Número de empresas 

12.968
Escolas públicas
Municipais de Educação Infantil: 24
Municipais de Ensino Fundamental: 18 
Estaduais de Ensino Fundamental: 9 
Estaduais de Ensino Médio: 3 
Estaduais Eja e Neeja: 2
Federal de educação profissionalizante: 1

Escolas particulares*  
Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio:  5 
Educação Infantil: 10 
Ensino profissionalizante: 3 
Educação especial: 1 
Universidade: 1
* Fonte: Secretaria da Educação do RS 
* Não estão disponíveis no site da Secretaria Estadual 
de Educação as faculdades com polos em Lajeado, 
assim como escolas de idiomas.
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Dona Ilka Fucks, 74, mora desde 
menina no bairro Conventos. A 
propriedade da família era com-
posta por uma faixa de terras entre 

a rua Pedro Theobaldo Breitenbach até onde 
hoje é a avenida Benjamin Constant. A casa 
antiga ainda está preservada sobre o terreno 
que sobrou, o restante se transformou em um 
grande loteamento que começa a receber as 
primeiras construções. 

A exigência de dona Ilka, quando nego-
ciou com a loteadora, foi dar à rua principal o 
nome de seu pai, Avelino Fucks.  A plaquinha 

Conventos e 
       Bom Pastor

Conventos é o 
bairro que mais 
cresce na cidade
Embora não haja atualização do Censo do IBGE, 
dados como emissão de alvarás e solicitações
de projetos indicam o desenvolvimento local

azul ainda não está lá, por conta de percalços 
nos trâmites burocráticos. Entretanto, logo ela 
poderá tomar chimarrão à sombra, na frente da 
casa, contar histórias sobre o crescimento do 
bairro e mostrar às visitas o nome do pai na es-
quina com a rua Pedro Theobaldo Breitenbach.

Ilka conta que quando se instalaram, a lo-
calidade tinha três botecos, a cooperativa Co-
suel e muito campo e mato. “Não tem explica-
ção a quantidade de obras e casas. Se o pai e a 
mãe vissem, não acreditariam.”

Ilka é moradora conhecida e ativa na co-
munidade. Participou de clube de mães, foi 

coordenadora do grupo de idosos, cantava no 
coro, ajudava nas festas. O pai também foi 
uma liderança. Criava gado, tinha abatedou-
ro. Foi um empreendedor.

Pioneiros
Conventos é considerado o bairro que mais 

cresce em termos de população e empreendi-
mentos da cidade. Histórias como a de dona 
Ilka se repetem por aqueles que deixaram a 
agricultura, venderam suas terras e viram 
crescer loteamentos e casas ou pelos desbra-
vadores, que, quando nada existia, apostaram 
no comércio e serviço.

É o caso dos comerciantes Gilmar Longo e 
Catarina Bagatini Longo. Gilmar conta que 
trabalhava em uma das unidades comerciais 
da Cosuel. Quando a cooperativa decidiu en-
cerrar as atividades das lojas, ele a esposa de-
cidiram arrendar a que ficava em Conventos. 
Depois, tornaram-se proprietários. 

“O mercado tem 24 anos e, desde o início, 
vendíamos um pouco de tudo, embora as ra-
ções e farelos para os animais fossem os pro-
dutos principais”, lembra Gilmar. A estrada de 
chão batido e a distância do centro da cidade 
faziam com que os moradores procurassem 

Ilka Fucks mora 
desde menina no 
bairro e agora 
orgulha-se de uma 
das ruas ter o 
nome do seu pai

Rua Avenino Fucks tem o nome do 
proprietário da área rural 
transformada em loteamento 
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no mercado desde agulha e linha até os itens 
do rancho mensal, conta Catarina.

O crescimento do bairro, tanto em popu-
lação quanto em novos comércios e serviços, 
é visto de forma positiva pelo casal. “Temos 
mais conforto por ter tudo perto, dentro do 

bairro”, destaca Gilmar.
Para Catarina, o que falta são melhorias 

na ERS-421, municipalizada em 2020, e na 
entrada do bairro. “Poderia ser arborizada, 
para ser mais convidativa a quem chega ao 
bairro”, sugere.

Catarina Bagatini Longo e Gilmar Longo 
têm comércio há 24 anos. Vender de tudo um 
pouco é receita para manter a clientela

Conventos Bom Pastor

População censo 2010 3.423 1.118

Extensão territorial (m²) 15.968.158,58 2.977.866,21

Escola Ensino 
Fundamental

2 municipais  e 
1 particular

Escola  Ensino Médio 1 particular

Emei 1 municipal em construção

Posto de Saúde 1

Academia de Saúde

Academia ao ar livre 2 1

Ginásio de Esportes

Praças 1 1

Parque 1

Família que dependem 
do Auxílio Brasil 35

23 12

Dados 
do núcleo
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“Conventos é maior do que muitas 
cidades emancipadas de Lajeado”

Morador há 35 anos no bairro, Darci 
Moraes, 52, considera Conventos uma ci-
dade. “O pessoal da saúde disse que tem 
mais de 10 mil moradores. É maior do que 
muitos municípios emancipados de Laje-
ado”, compara. A informação é ratificada 
pelo secretário Planejamento Urbanismo 
e Mobilidade, Giancarlo Bervian. “Em um 
levantamento feito recentemente, é o bair-
ro que mais cresce, é o bairro que temos 
mais solicitações de projetos e de alvarás 
sendo emitidos. Isso mostra o potencial 
que tem.”

Ao longo dos 6,2 km de extensão da rua 
Pedro Theobaldo Breitenbach o comércio 
e os serviços diversificados sinalizam a in-
dependência da área central de Lajeado. 
Bares, restaurantes, lojas de roupas, cal-
çados, eletros, materiais de construção, 
entre outros segmentos, pets, farmácias, 
bancos, profissionais liberais reforçam a 
tese de Moraes.

E com toda esta oferta, o movimento 
é intenso. Na opinião do morador, a  via 
principal precisa de obras, para melhorar 
a mobilidade e evitar acidentes, que ocor-
rem, principalmente, em dois pontos: na 
entrada do bairro pela BR-386 e na esquina 
das ruas Pedro Theobaldo Breitenabach e 
Carlos Kronhardt, que dá acesso à avenida 
Benjamin Constant.

Darci Moraes vê a necessidade de investimentos na municipalizada ERS-421

Loteamentos 
indicam o crescimento 
do bairro

Tráfego intenso na Rua Pedro Theobaldo Breitenbach indica a necessidade de melhorias 
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Coisas boas
estão chegando

A G U A R D E

Estamos preparando uma série de novidades
para você curtir ainda mais o Shopping Lajeado.

Fique de olho nas nossas redes sociais @shoppinglajeadors

O bairro Bom Pastor é essencialmente 
residencial. Comércios e serviços estão 
estabelecidos às margens da BR-386. Faz 
divisa com Moinhos D’Água, Montanha 
e Conventos. Entre os serviços públicos, 

A duplicação da BR-386 já vai trazer 
benefícios para aquela região, 
porque é justamente no território 
de Conventos que serão construídas 
duas das principais obras de arte 
que estão projetadas no trecho 
entre Forquetinha até a ERS-130. 
São obras que vão garantir o acesso 
e melhoria da mobilidade urbana 
dos bairros.

Fala, prefeito

Sem posto e 
sem escola

Comunidade aguara a finalização da Emei e construção de escola de ensino fundamental

Depois da 
municipalização, 
governo inicia 
projetos

A ERS-421 foi municipalizada em dezem-
bro de 2020. “Esta rodovia veio para o municí-
pio com muitos problemas”, ressalta o titular 
da Secretaria do Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade (Seplan), Giancarlo Bervian. Tre-
chos sem acostamento, falta de sinalização, 
paradas de ônibus distantes umas das outras e 
canalização fora dos padrões ou inexistentes 
são alguns itens que precisam ser corrigidos.

Até o final de 2021, foi efetuado o levanta-
mento topográfico de toda extensão da via.  
“A partir daí, temos condições de reavaliar 
todo seu funcionamento e definir quais serão 
os principais investimentos no que diz respei-
to à pavimentação, calçadas e sinalização.”

O acesso junto à BR-386, demanda apon-
tada pela comunidade, será executado pela 
CCR junto à obra de duplicação da rodovia, 
informa.

não tem escola de ensino fundamental nem 
posto de saúde. Está à espera da Escola de 
Educação Infantil, ainda em construção.

Conforme o governo municipal, há proje-
to para construção de uma escola de ensino 
fundamental entre o Bom Pastor e Moinhos 
D’Água, para atender a demanda das duas co-
munidades.
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O principal acesso entre Lajeado e San-
ta Clara do Sul é pela rodovia ERS-
413, que começa no bairro Moinhos 
D’Água e passa pelo São Bento. Há 

pouco mais de 10 anos, meados de 2010, a região 
mantinha características rurais. Com a criação de 
loteamentos e consequente aumento da popu-
lação, surgiu o primeiro gargalo. A ponte sobre 
o arroio Saraquá – divisa entre os bairros - não 
comportava mais o trânsito em apenas uma pista.

A inauguração da Unidade de Pronto Atendi-
mento, em 2014, aumentou o fluxo na entrada 

São Bento, 
Moinhos 
D’Água e 
Floresta

Eixo Moinhos D’Água-São Bento 
apresenta problemas de mobilidade
O São Bento mudou a 
característica de rural à 
urbana, aumentando o trânsito 
de veículos na via principal

Tráfego confuso e com congestionamentos em horários de pico

do Moinhos D’Água. Somado a isso, o cresci-
mento de ambos os bairros e o trânsito vindo 
de Santa Clara do Sul criaram um problema de 
mobilidade, que afeta a rótula da BRF, acessos 
para Cruzeiro do Sul e Arroio do Meio e ao bair-
ro Moinhos, pela Rua Carlos Spohr Filho. Os 
congestionamentos são verificados diariamen-
te, nos horários de pico, nos quatro sentidos.

A ponte sobre o Saraquá foi duplicada em 
2017 e resolveu um problema. A Avenida dos 
Ipês, entre a ERS-413 e Avenida Benjamin Cons-
tant, pavimentada no ano passado, poderia 
servir como rota alternativa, caso não houvesse 
congestionamento na entrada do bairro Monta-
nha, pela Benjamin Constant, ou seja, a rótula 
ainda é um nó a ser desatado.

Permuta para 
construir nova 
rótula da BRF
Em setembro de 2021, o governo do estado 

autorizou a permuta do prédio do Daer com a 
administração municipal, que se encarregará da 
obra na ERS-130. A intenção é modificar o trecho 
da rodoviária até as imediações da empresa BRF, 
onde haverá uma passagem em desnível. Tam-
bém estão projetadas ruas laterais.

O município também se compromete em 
construir a sede do Daer, às margens da 130, no 
bairro Campestre.

Recentemente, a EGR, concessioná da rodovia, 
deu ciência ao ofício de início das obras. 

Entrada para os bairros fica ‘vazia’ somente nos fins de semana

Avenida dos Ipês liga a 413 à Benjamin Constant, entre O Moinhos D’Água e O Montanha
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cron.med.br

Lajeado

Novo endereço: em breve, na Avenida Piraí, nº 300, em Lajeado.
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Em dezembro de 2021, a administração mu-
nicipal foi contemplada com recursos estaduais 
para pavimentação da Rua João Reinaldo Saf-
fran. A via liga a ERS-413, no São Bento, à Benja-
min Constant, em Conventos.

Hoje, sem pavimentação e com ponte de 
madeira que passa um veículo por vez, a via é 
pouco utilizada.

Na área da educação, conforme a administra-
ção municipal, estão previstas a ampliação da 
Escola Municipal de Educação Infantil Peque-
no Aprendiz, no São Bento, e a construção de 
uma nova escola de ensino fundamental entre 
os bairros Moinhos D’Água e Bom Pastor, para 
atender as duas comunidades.

Municipalização da 413 
e segundo acesso 
pavimentado à Benjamin 
Constant são alternativas

Nós temos grandes equipamentos 
públicos nestes três bairros, como 
a UPA, o Jardim Botânico e o Par-
que de Eventos. Das obras, talvez 
mais esperada por estas comu-
nidades e que fará a diferença na 
mobilidade urbana é o acesso en-
tre a ERS-413 e Avenida Benjamim 
Constant, com pavimentação da 
rua João Reinaldo Saffran. Aguar-
damos a liberação dos recursos.

Fala, prefeito

Necessidade de melhorias começa no km 0, onde 
a placa com o nome da rodovia está danificada
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Parte do Moinhos D’Água,
Bom Pastor e Montanha 
podem virar bairro
Jardim Botânico
Os vereadores Deolí Gräff (PP) e Éder Spohr 

(MDB) apresentaram, em março de 2021, um pro-
jeto para criar o bairro Jardim Botânico, formado 
por áreas do Moinhos d’Água, Bom Pastor e Mon-
tanha. No bairro Jardim Botânico estarão inclusos 
a UPA, a Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal São João e o próprio Jardim Botânico.

O objetivo é valorizar os moradores daquela 
área, que atualmente estão em local “neutro” e 
de certa forma “esquecidos” por não consegui-
rem atender as suas reivindicações e suprir as 
suas necessidades de organização comunitária. 

Os vereadores contam que receberam muitas 
manifestações de moradores daqueles locais, fa-
voráveis a esta possibilidade. Eles alegam que es-
tão situados em área que não tem nenhum tipo 
de atendimento. Não tem praça, posto de saúde, 
área de lazer e nem salão comunitário, apesar de 
existirem naqueles locais áreas públicas que po-
deriam ser utilizadas para estas finalidades.

Para criação no novo bairro são necessários 
audiência pública, aprovação do projeto de lei 
na Câmara e sanção pelo prefeito. 

Rua João Reinaldo Saffran, hoje não pavimentada, é pouco utilizada

Gräff e Spohr defendem maior atenção à comunidade local 
e valorização do Jardim Botânico de Lajeado

ramiro brites

São Bento Moinhos D’Água Floresta

População censo 2010 1.525 2.152 500

Extensão territorial (m²) 7.936.808,30 3.992.162,92 3.846.688,27

Escola Ensino 
Fundamental

1 municipal  1 municipal 1 municipal

Escola Est. Ensino 
Médio

Emei 1 municipal 1 municipal

Posto de Saúde 1

Unidade de Pronto 
Alentimento - UPA

1

Academia de Saúde

Academia ao ar livre prevista 1

Ginásio de Esportes 1

Praças 2 2

Parque
Parque de 

Eventos

Famílias que depen-
dem do Auxílio Brasil 9 14 2

Dados 
do núcleo
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Imigrante, Centenário, 
Igrejinha, Planalto, 
Olarias, Campestre 
e Santo André

Os bairros Centenário, Igreji-
nha, Planalto, Olarias, Cam-
pestre e Santo André têm a 
característica comum de ser 

essencialmente residenciais. Os três úl-
timos, principalmente, contam com co-
mércios e serviços de pequeno e médio 
portes que garantem certa autonomia 
aos moradores. Compras em supermer-
cado e lojas em diversos segmentos evi-
tam o deslocamento ao centro da cidade 
e a travessia das movimentadas BR-386 
e ERS-130.

O bairro Centenário abriga o distrito 
industrial. E o Imigrante é o que destoa 
dos demais. Composto por pequenas 
propriedades rurais e sítios de lazer, é 

Bairros essencialmente 
residenciais buscam 
ampliação dos 
serviços públicos
Região, com exceção do Imigrante, tem comércios e serviços 
que evitam deslocamentos até o centro da cidade

Olarias tem comércios e serviços e 
busca ampliação na área da saúde

um oásis verde. Os moradores se conhe-
cem, e o tempo parece que passa mais 
devagar. Mas quem circula pelo local en-
contra a maioria das vias sem pavimen-
tação – é poeira em dias secos e barro 
quando chove.

Imigrante mantém 
características 
de zona rural
Silvério Blau, 76, é agricultor aposen-

tado, mas ainda segue na lida em sua pe-
quena propriedade no bairro Imigrante. 
“É um lugar tranquilo, bom de morar, to-
dos se conhecem”, diz ele, que reside no 
local há 47 anos. A criação de animais e 
plantio para subsistência garantem ativi-
dades diárias que não o deixam parar. Ele 
mora em uma área arborizada e explica 
o motivo: “minha casa fica escondida, 
assim a poeira da estrada não chega”. A 
maioria das ruas do Imigrante não são 
pavimentadas.

Silvério Blau  vê como ponto positivo o fato de todos se conhecerem
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Maria preferia o sistema antigo do transporte coletivo, que circulava em todo o bairro

A vizinha Maria Weissheimer, 72, con-
cordada que a vida ali é tranquila. A única 
queixa é com relação ao transporte. Os 
idosos, relata, precisam de ônibus para 
ir ao posto de saúde e fazer compras.  “A 
Scherer era melhor”, compara. Maria refe-
re-se ao trajeto. Antes de a empresa atual 
assumir, o ônibus serpenteava todo o bair-
ro. Agora, passa pela estrada principal.

“Não troco este bairro 
por nenhum outro”
A zeladora Cátia Meyer, 33, mora desde os 13 anos 

no Imigrante. E é enfática: “Não troco este bairro por 
nenhum outro.” Ela trabalha na escola da comunida-
de, onde os filhos Maikel, 12, e Emily, 10, estudam. 
Juntos dos filhos e do marido Eligio, passa os fins de 
semana no “sossego” do local. “Aqui temos nossos 
bichinhos, nossa casa, uma tranquilidade.”

Cátia MORA NO 
BAIRRO DESDE 
ADOLESCENTE

Fala, prefeito

Quanto ao transporte coletivo, a 
partir do momento que aumenta a 
densidade populacional e a necessidade 
do ônibus, não se vê problema em fazer 
frente a essa demanda. Analisamos 
custo, demanda e quanto isso impacta 
na tarifa, se for vantajoso, se faz.

Quanto às ruas de chão batido, 
nós trabalhamos com o programa de 
pavimentação comunitária. Não existe 
pavimentação de graça. Independente-
mente da modalidade que se defina, 
vai haver cobrança. O modelo segue 
sendo aplicado para todos os bairros. 
É oneroso, mas ainda é o mais barato. 
E sempre buscamos baratear custos. 
A prefeitura faz a base e a canalização. 
Ao morador, cabe a pavimentação. Em 
2021, 70 ruas foram pavimentadas, o 
equivalente a 84,7 mil m².
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Orgulho para o bairro, o projeto Cente-
nário Lixo Zero mudou o visual das ruas. A 
iniciativa foi do residente da associação de 
moradores, Rodrigo Henicka. “No começo, 
algumas pessoas não queriam.” Mas a conver-
sa de porta em porta reverteu em adesões e 
na concordância da administração municipal 
em retirar as lixeiras coletivas.

Henicka lembra que os resíduos eram de-
positados nas lixeiras diariamente, mas a co-
leta ocorria três vezes por semana. O acúmu-
lo atraía insetos, roedores e ainda era alvo de 
cães que espalham o lixo pelas calçadas.

A sistemática adotada é guardar os sacos de re-
síduos em casa e só colocar na rua no dia da coleta, 
preferencialmente perto da hora que passa o cami-

Fala, prefeito

Na área da saúde, pretendemos criar 
centros macrorregionais, para fazer um 
atendimento mais qualificado e espe-
cializado, como ocorre nas unidades do 
Centro e Montanha. 

A área da saúde terá uma guinada 
muito grande neste ano com o uso da 
tecnologia. Lajeado terá um banco de 
dados geral dos usuários. Então, se a 
pessoa for atendida no posto de um 
bairro e depois for no Hospital Bruno 
Born ou na UPA, o médico terá acesso 
ao prontuário e saberá todo o histórico 
do paciente.

nhão. “Alguns moradores instalaram lixeiras indi-
viduais, mas só as usam no dia do recolhimento.”

Sede própria é um 
sonho da associação 
de moradores
O Centenário tem uma área pública na Rua 

Carlos Chagas. Ali está instalada uma academia 
ao livre e poucos brinquedos infantis. A inten-
são é construir uma sede multiuso e revitalizar 
o campo de futebol. Segundo Henicka, o local, 
assim como ocorre em outros bairros, seria ce-
dido à associação de moradores para gerar renda 
e reverter em projetos sociais. Entre as sugestões 
estão escolinhas de futebol, cursos e também 
para sediar festas comunitárias.

Ampliação do 
atendimento de saúde 
é demanda do Olarias
 O crescimento populacional traz con-

sigo a demanda por serviços públicos. O 
bairro Olarias, por ser referência em aten-
dimento de saúde para comunidades do 
entorno, já percebe a necessidade de am-
pliação. Conforme a presidente da associa-
ção de moradores, Joelma Backes, esta é a 
demanda mais urgente. “Nosso posto está 
pequeno.” E o presidente do Centenário 
Rodrigo Henicka concorda. “Seria impor-
tante ampliar o atendimento e as especiali-
dades médicas no Olarias ou construir um 
posto  no Centenário.”

Centenário não  tem 
lixeiras, nem lixo nas ruas

Presidente da associa-
ção de moradores, Heni-
cka reivindica sede para 

atividades diversas

Bairro essencialmente residencial dá exemplo pela limpeza das ruas

Imigrante Centenário Igrejinha Planalto Olarias Campestre Santo André

População censo 2010 666 1.704 936 1.502 2.195 1.985 1.966

Extensão territorial (m²) 7.170.193,75 1.032.483,13 1.540.455,09 1.829.375,55 1.757.366,66 1.790.143,49 320.299,27

Escola Ensino 
Fundamental

1 municipal 
até  6º ano

1 municipal 1 municipal 1 municipal 1 municipal 1 municipal

Escola Est. 
Ensino Médio

Ensino
 Profissionalizante

1 federal

Emei 1 municipal 1 municipal 1 municipal 1 municipal 1 municipal

Posto de Saúde 1 1 1

Academia de Saúde 1

Academia ao ar livre 1 1 1 1 1 1

Ginásio de Esportes 1 1 1

Praça 1 1 4 3 1

Parque
Lagoa Chara 

Schorr

Famílias que depen-
dem do Auxílio Brasil 2 33 19 48 41 47 32

Dados 
do núcleo
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uma evolução e os resultados têm sido 
muito positivos. Terminou a cobrança por 
horários de chegada e saída, mas só fun-
ciona com uma equipe alinhada e preocu-
pada em fazer sempre o melhor.”

ATUALIZAÇÃO CONSTANTE
O novo formato da Lenz Contabilidade 

também é resultado da participação no Pro-
grama Gaúcho da Qualidade e Produtividade 
(PGQP) e no Programa de Qualidade Contábil 
(PQC) do RS. “Estar em constante atualiza-
ção e evolução faz parte do DNA da empre-
sa, mas o mais importante é o envolvimento 
dos nossos colaboradores e do aumento dos 
resultados para os nossos clientes”, salienta o 
sócio Tiago Lenz. 

QUALIFICAÇÃO E RESULTADOS 
A Lenz Contabilidade aprimora seus 

processos de trabalho e na qualifi cação 
dos colaboradores para entregar servi-
ços cada vez mais efi cazes. “O PQC é 
uma ferramenta para melhorar a gestão 
e rotinas. E muito passa pela qualifi cação 
da nossa equipe. São, no mínimo, 20h de 
cursos por ano para cada colaborador”, 
enfatiza o sócio fundador. 

A preparação da equipe deve-se  pelas 
mudanças constantes na área contábil e 
na legislação. “As ferramentas vêm mu-
dando e quem não se adaptou fi cou para 
trás. Oferecemos soluções em contabili-
dade e assessoria em gestão com com-
petência, responsabilidade e resultados.” 

APRESENTADO POR:

Um ambiente remodelado alinha-
do à proposta de trabalho base-
ada na inovação, tecnologia e 
experiência de mais de 30 anos 

no mercado contábil. Essa é uma nova re-
alidade da Lenz Contabilidade, cuja sede 
de cerca de 600 metros quadrados, pas-
sa por transformações desde 2020, com 
dois objetivos principais: qualifi car ainda 
mais a gama de serviços oferecida aos 
clientes e proporcionar um local moder-
no, confortável e funcional para os seus 
24 colaboradores. 

Conforme o sócio fundador, José Iná-
cio Lenz, com a pandemia a empresa 
adiantou metas, como a reforma com-
pleta dos dois andares do escritório e a 
mudança de rotinas de trabalho. “Além da 
obra física, retiramos todos os arquivos 
de papel, pois hoje esse processo está 
digitalizado. Deixamos o nosso ambiente 
mais limpo e agradável”, destaca. 

UM NOVO JEITO DE CAMINHAR

Os funcionários também passaram a 
ter rotinas híbridas, com jornadas cumpri-
das na empresa e no formato home offi -
ce. “O importante é cumprir o que o cliente 
necessita, dentro dos prazos. Trata-se de 

A TrueBPO é uma startup 
do Grupo Lenz, que oferece 
serviço completo de gestão 
dos processos financeiros 
das empresas. Por meio da 
terceirização das atividades 
de controle e organização 
dos recursos, conforme o seu 
idealizador, Tiago Lenz, a BPO 
financeiro proporciona ao em-

presário liberação de tempo e 
energia para as atividades-cha-
ve do seu negócio. Com um 
trabalho detalhado, observa-se 
questões, muitas vezes, ignora-
das, como a diferença entre as 
taxas dos contratos de cartão 
de crédito. “A variação entre as 
tarifas pode representar uma 
diferença de até 2% ao mês.”  

EMPRESA PASSA POR TRANSFOR-

MAÇÕES PARA OFERECER SOLU-

ÇÕES EM CONTABILIDADE E ASSES-

SORIA EM GESTÃO COM AINDA MAIS 

COMPETÊNCIA E RESULTADOS

LENZ CONTABILIDADE: 

Startup TrueBPO

51 3710.2855RUA ALBERTO TORRES, Nº 613, CENTRO DE LAJEADO/RS SAC@CONTABILIDADELENZ.COM.BR @CONTABILIDADELENZ

CADA VEZ MAIS EXPERIENTE, 
EFICAZ E MODERNA

Conciliação bancária, de caixa e cartões

Implantação 
e Treinamento Emissão e envio 

de Boletos 
Bancários

Conciliação 
bancária, de 
caixa e cartões

Relatório de Fluxo 
de Caixa para 
acompanhamento

Acompanhamento 
de métricas e 
resultados

Gestão 
de Contas 
a Pagar

Gestão de 
Contas a 
Receber

Emissão e envio 
de Notas Fiscais

Ambiente remodelado e equipe em sintonia 
caracterizam a Lenz Contabilidade.

Qualidade em contabilidade
estratégica e consultiva:

6

5

2

1

HOLDING: 
Foco na proteção ao patrimônio, reduzindo possí-
veis danos e oferecendo segurança para a gestão 
estratégica e fi nanceira;

PRESTADORES DE SERVIÇOS:
Atuação estratégica, auxiliando na gestão e ex-
pansão dos negócios;

ÁREA DA SAÚDE:  
Contabilidade especializada, que compreende as 
particularidades da rotina, diversas modalidades e 
exigências dos conselhos de classe;

COMÉRCIO:
Garantia de que as operações do negócio sejam manti-
das sob controle e, acima de tudo, gerando lucros;

INDÚSTRIA: 
Detecção e tratamento de custos de produção 
que favorecem o produto fi nal de uma empresa.

CONSTRUÇÃO CIVIL:
soluções e controles tributários para geração de 
melhores resultados, atendendo os diferentes re-
gimes do segmento, desde RET, SCP e SPE;

3

4

PRODUZIDO PORPRODUZIDO PORPRODUZIDO PORPRODUZIDO PORPRODUZIDO POR

NOSSA 
PAIXÃO POR 
CONTABI-

LIDADE, EMPREENDE-
DORISMO E INOVAÇÃO 
É O QUE NOS MOVE. 
TRANSFORMAMOS A 
BUROCRACIA DO DIA 
A DIA EM INFORMAÇÕES CLARAS, PARA 
QUE JUNTOS POSSAMOS CRESCER.”

JOSÉ INÁCIO LENZ 
SÓCIO FUNDADOR

AS FERRA-
MENTAS VÊM 
MUDAN-

DO E QUEM NÃO SE 
ADAPTOU FICOU PARA 
TRÁS. OFERECEMOS 
SOLUÇÕES EM CONTA-
BILIDADE E ASSESSORIA 
EM GESTÃO COM COMPETÊNCIA, RES-
PONSABILIDADE E RESULTADOS.”

TIAGO LENZ
EMPRESÁRIO CONTÁBIL
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Jardim do Cedro, 
Conservas, Santo 
Antônio, Morro 25 
e Nações

Maior índice de 
pobreza e de 
criminalidade desafia 
as autoridades 
Região é que tem mais famílias dependentes de auxílio 
governamental e maior vulnerabilidade social

Os bairros Jardim do Cedro, Con-
servas, Santo Antônio, Morro 25 
e Nações somam 622 famílias 
dependentes do Auxílio Brasil, 

do total de 1245 beneficiadas na cidade. O 
dado aponta para vulnerabilidade social.

Nos últimos dois anos dobrou o número 
famílias em situação da extrema pobreza – 
que têm renda per capita de R$ 100 –  em 

Fala, prefeito

Apesar de ter algumas regiões, 
dentro deste núcleo, de uma vulne-
rabilidade mais visível, estes bairros 
também são habitados por muitos 
trabalhadores das principais empresas 
cidade. Essas pessoas são grandes res-
ponsáveis pelo sucesso que Lajeado 
tem frente à sua economia. 

Nestes locais são mais visíveis as 
necessidades de intervenção do poder 
público. Nós temos a previsão de 
trabalhar um projeto de regularização 
fundiária, para que a pessoa tenha 
registro e titularidade do seu imóvel 
e possa, inclusive, buscar opções de 
financiamento e melhorias. 

Temos a previsão da instalação do 
Centro de Referência de Assistência 
Social (Cras) no bairro Santo Antônio, 
para que esta macrorregião tenha o ser-
viço de assistência social mais presente 
e vinculado às comunidades.

Temos a perspectiva de um progra-
ma, envolvendo o Pacto pela Paz e o 
Pro_Move, de estímulo de liderança, 
para que estas regiões identifiquem as 
suas realidades e busquem as soluções. 
O poder público vai fornecer os meca-
nismos, os equipamentos para busca 
de soluções, isso é inovação social. Sem 
contar a capacitação e qualificação pro-
fissional para que estas pessoas tenham 
novas oportunidades e melhoria de 
qualidade de vida. 

Lajeado. De 800 passou para 1610. Um dos 
motivos, segundo a coordenadora do Cen-
tro de Referência de Assistência Social - Es-
paço da Cidadania, Fátima Luciane Leal 
Machado, foi a perda de renda provocada 
pela pandemia. Muitas pessoas que tinham 
trabalho informal, como faxina, reduziram 
a jornada ou perderam o trabalho. O fato 
de as crianças estudarem em casa também 
pesou, porque deixaram de contar a alimen-
tação escolar. Somado a isso, o Ministério 
da Cidadania suspendeu ou cancelou bene-
fícios que julgava irregulares, e muitas fa-
mílias perderam pessoas, que contribuíam 
com a renda familiar, vítimas da Covid-19. 
“Chegamos a conceder dois ou três funerais 
para mesma família. Então tínhamos a fra-
gilidade financeira e emocional”, destaca a 
assistente social, Mara Sauter.

Em números absolutos, Jardim do 
Cedro é o terceiro bairro do 

município em famílias dependentes
do Auxílio Brasil 

Coordenadora 
do Cras, Luciane 
destaca o 
aumento do 
número de 
famílias em 
extrema pobreza
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Preconceito
Morar em bairros com alto índice de crimi-

nalidade e pobreza, muitas vezes, dificulta para 
conseguir emprego. “Se ouve muito que as pes-
soas, ao participarem de seleção, quando falam 
que moram no Conservas ou Santo Antônio, 
por exemplo, não avançam no processo”, conta 
Luciane. No caso de mulheres, há preconceito, 
porque podem engravidar e sair de licença ou se 
já têm filhos, vão depender de creche ou podem 
faltar quando a criança ficar doente.

Somadas a estas questões, o público cadas-
trado no Cras – cerca de 5 mil – geralmente 
tem baixa escolaridade e acabam trabalhando 
da informalidade. 

Santto Antônio  é o bairro que tem 
mais famílias dependentes do 
 Auxílio Brasil, 356 no total

Morro 25 abriga uma comunidade quilombola formada por 20 famílias

Conservas, na beira do rio, é um dos locais atingidos pelas enchentes
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Assistentes sociais Heloísa, Mara e Eliana 
atendem comunidades específicas

Oficina de confecção de brincos 
afro faz parte das atividades com 
as mulheres do Loteamento 17

Artesanato produzido pelos caingangues passou a ser precificado para não dar prejuízo

Os bairros Morro 25 e Jardim do Cedro 
têm uma peculiaridade: ambos abrigam 
comunidades de povos tradicionais. O 
Centro de Referência de Assistência Social 
(Cras) mantém dois projetos para aten-
der as famílias quilombolas e indígenas.  
A assistente social Eliana Becker coor-
dena o trabalho junto à comunidade 
quilombola Loteamento 17, no Morro 
25, desde 2017. As 20 famílias buscam o 
reconhecimento oficial do grupo junto 
ao Ministério da Cidadania. Mais do que 
isso, querem manter as tradições e serem 
reconhecidas fora da comunidade. 

Eliana destaca que o serviço de apoio 
é permanente, com encontros semanais, 
e envolve outras secretarias municipais. 
Ela destaca as parcerias do Ifsul, tanto 
do resgate histórico quanto na docu-
mentação para alcançar a certificação, e 
do Centro de Cultura Afro-Brasileira de 
Lajeado, para trabalhar a visibilidade do 
grupo. O artesanato, por exemplo, pode 
ser uma fonte renda. No futuro, a meta 
é criar uma associação. Há também um 

Povos tradicionais tentam manter seus 
costumes no Morro 25 e Jardim do Cedro

movimento junto ao setor de Habita-
ção, da Secretaria de Desenvolvimento 
Social, para recuperar ou reconstruir as 
moradias, que são “bem precárias”, des-
taca Eliana.

Aldeia 
Foxá
Localizada no bairro Jardim do Cedro, 

a aldeia foxá abriga 42 famílias caingan-
gues. O trabalho do Cras começou no 
segundo semestre de 2021 e é coorde-
nado pela assistente social Heloísa Gas-
parotto Kronbauer. Depois da inclusão 
do Cadastro Único, uma das primeiras 
ações foi auxiliar na precificação dos 
produtos, porque na maioria das peças 
de artesanato os indígenas tinham pre-
juízo, já que não sabiam calcular o preço 
do material e mão de obra. 

Para os quatro encontros, organiza-
dos pela Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultura, 30 
pessoas se inscreveram e 17 finalizaram 
o curso. O passo foi importante para que 
soubessem avaliar a arte e ter lucro para 
subsistência.Outras secretarias muni-
cipais, como Saúde e Meio Ambiente, 
auxiliam no controle de zoonoses e ve-
tores, no cuidado com as crianças e na 
coleta autossustentável de materiais 
para artesanato. 

Vila dos 
papeleiros
Embora não seja uma comunidade de 

povos tradicionais, as famílias de pape-
leiros removidas da ERS-130 e realoca-
das no bairro Santo Antônio também 
são assistidas pelo Cras em um projeto 
permanente.

Os trabalhos são coordenados pela 
assistente social Mara Sauter. Os objeti-
vos são a inclusão produtiva, reinserção 
profissional, autossustento, autonomia, 
empoderamento e o fortalecimento de 
vínculos a partir do acompanhamento 
social. “É importante se reconheceram 
como integrantes daquele local.”

As 13 famílias têm como sustento a 
venda de recicláveis recolhidos na área 
central da cidade. Na vila, criaram uma 
horta comunitária e algumas mulheres 
participaram de oficina de sabão casei-
ro ministrada por técnicos da Emater/
RS-Ascar.

Jardim do 
Cedro Conservas Santo 

Antônio Nações Morro 25

População censo 2010 3.692 2.336 3.260 584 1.316

Extensão territorial (m²) 2.583.449,37 890.846,17 1.197.159,25 586.391,38 612.600,80

Escolas Ensino Funda-
mental

 1 munic. / 
1 estadual

1 estadual 1 municipal 1 municipal 1 municipal 

Escola  Ensino Médio 1 estadual

Emei 1 municipal 1 municipal 2 municipais 1 municipal 1 municipal 

Postos de Saúde 1 1 2 1

Academia de Saúde 1

Academia ao ar livre 1 1 2 1 1

Ginásio de Esportes 1 1 1 1

Praças 2 3 2 2 1

Parque

Famílias que dependem 
do auxílio Brasil 102 91 356 11 62

Dados 
do núcleo
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Em uma cidade
de grandes histórias,
é motivo de orgulho
ser parte delas.
Um brinde aos 131 anos de Lajeado.

Segundo dados da Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, o Santo Antônio é o que 
soma mais registros de homicídios e tenta-
tivas de homicídios e é o segundo em tráfico 
de drogas (Centro é o primeiro). Os cinco pri-
meiros bairros em casos de violência contra 
mulher são Centro, Jardim do Cedro, Santo 
Antônio, Conventos e Moinhos.

Segundo o secretário de Segurança Públi-
ca, Paulo Roberto Locatelli Gandin, o fato 
positivo é que os índices de criminalidade, na 
cidade, estão em queda. Os homicídios, por 
exemplo, de janeiro a outubro de 2021 caíram 
54% em relação ao mesmo período de 2020. 
Os registros de violência contra mulher re-
duziram 8%, no mesmo comparativo, roubo 
a pedestre (- 36%), furto e roubo de veículo 
(- 8,3%) e tráfico (- 16%).

A redução nos índices de violência é atri-
buída a uma série de ações executadas pela 
administração pública e órgãos de seguran-
ça, a partir da implantação do programa 
Pacto Lajeado pela Paz, em 2019. “O Pacto é 
constituído por programas em dois grandes 
eixos de atuação: o eixo de aplicação da lei, 
que congrega as instituições de segurança 
pública e fiscalização, e o eixo de preven-
ção, que congrega todas as secretarias so-

Índices de criminalidade estão em queda

Secretário Locatelli 
destaca as ações postas em 

prática após a implantação 
do Pacto Lajeado pela Paz

ciais do município.”
Em linhas gerais, o Pacto pela Paz tem am-

pla inserção nas escolas e na sociedade civil, 
com apoio do Ministério Público e outros ór-
gãos que formam uma rede de atuação. 

“Investimos muito, também, em tecnolo-
gia, com a implantação de câmeras de video-
monitoramento e do Cercamento Eletrônico. 

Todas essas informações chegam numa Cen-
tral integrada, ainda provisória. Em breve, 
será inaugurado o novo Centro de Comando 
e Controle, que irá integrar todas as forças no 
monitoramento por meio dessas tecnologias.” 
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A assistente social Carine Bagestan acom-
panhou o ingresso das famílias no Residen-
cial Novo Tempo, no bairro Santo Antônio, 
em 2017. Moradores de diversos bairros tive-
ram que se adaptar a viver em um conjunto 
habitacional de apartamentos. A ligação de 
Carine com o local e as pessoas começou na-
quela época. O contrato de trabalho foi en-
cerrado, mas o vínculo, não. 

Por meio da organização não governamen-
tal Marinês, Carine e outras pessoas envolvi-
das com o voluntariado deram continuidade 
ao trabalho social no bairro. “Temos 300 fa-
mílias cadastradas”, conta. 

O trabalho da ong Marinês vai muito além 
da ajuda com cestas básicas, roupas, etc. A 
intenção é auxiliar as famílias a saírem da vul-
nerabilidade social, recuperar a autoestima e 
estimular o empoderamento. 

Entre as ações concretas, Carine destaca 
o implante de anticoncepcional em 50 mu-
lheres, via Sistema Único de Saúde, e parce-

Somos Líderes

Nosso muito obrigado
a cada cliente.

Assim como, a Volkswagen Caminhões e Ônibus é a marca líder em

vendas de caminhões no Brasil em 2021, somos a concessionária

líder no Vale do Taquari e Rio Pardo.

ONG tem papel fundamental 
de auxiliar no problema e elevar 
a autoestima da comunidade

ria com uma empresa para contratação de 
adolescentes por meio do programa Jovem 
Aprendiz. Duas mulheres do bairro passa-
ram a integrar o Conselho Municipal de As-
sistência Social. “Várias das voluntárias são  

moradoras do Santo Antônio. Um dos nossos 
objetivos é o protagonismo e empoderamento 
delas, colocando-as à frente dos movimentos 
do bairro.”

A diretoria da ong é formada dez pessoas. 

Escolinha de futebol é uma 
das ações permanentes

Eventos, como festa para as crianças, 
ocorrem no ginásio da comunidade
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Diretoria da ong:  e/d Angélica Silvei-
ra, Jeisiele Martins, Marta P. Lopes, 

Fernanda Diehl, Larissa Nonnenma-
cher, Carine Bagestan, Patrick Alves 

da Silva, Ana Paula Weber, Mariana 
Anton, Aniele M. Gomes, Marilucia 

Schimitz, Daiana Corbellini, Ana 
Paula Coutinho, Diulin C. Pereira e  

Fabíola Colombo (não está na foto)

Com formação acadêmica em várias áreas, 
cada uma colabora a partir do seu conheci-
mento. Há também uma rede de postos de 
coleta de doações na cidade, para que a comu-
nidade possa contribuir.

Os eventos, oficinas de futebol e outras ações 
são realizadas no ginásio municipal. A intenção é 
construir a sede da ong Marinês ao lado do ginásio, 
em terreno doado pela administração municipal, 
para ofertar cursos e ter uma sala de atendimento.
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Os bairros Moinhos e Montanha 
abrigam seis das oito maiores 
empresas de Lajeado com base 
no Valor Adicionado Fiscal (VAF) 

de 2020 – BRF (1º), Companhia Minuano (3º), 
Docile Alimentos (4º), Florestal (5º), Benoit  
– Centro de Distribuição (7º), Imec (8º).  Ali 
estão concentradas as grandes geradoras de 
postos de trabalho. O bairro Florestal não tem 
empreendimentos de tal porte, mas oferece 
todos os tipos de comércios e serviços, o que 
torna o bloco próspero e diversificado e funda-
mental para economia da cidade e da região.

Os acessos à ERS-130 colaboram para a logís-
tica das empresas que transportam a produção 
para os quatro cantos do RS. Não é à toa que o 
Vale do Taquari, especialmente Lajeado, tem 
sua localização considerada estratégica.

Mas se o transporte flui por rodovias nas 

Florestal, Moinhos 
e Montanha

Moinhos e Montanha 
sediam empresas 
importantes para 
economia local
Florestal tem empreendimentos de ramos 
diversificados e, como bairro consolidado, 
tem a tendência de crescimento vertical

e o Moinhos são bairros consolidados e não 
há áreas disponíveis para expansão, a não ser 
vertical (residencial/comercial). 

O Montanha ainda tem algum espaço. O pla-
no diretor de Lajeado mescla áreas residenciais 
e comerciais em praticamente todos os bairros. 

Conforme o secretário de  Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultura, André Bü-
cker, a ideia de descentralização visa fortalecer 
diferentes pontos dentro do município, bus-
cando, inclusive, uma maior valorização imobi-
liária, melhorando o fluxo de trânsito, buscan-
do com que os trabalhadores possam estar mais 
perto de seu serviço, com consequente melhor 
qualidade de vida. “Ao município, cabe ofere-
cer  uma melhor infraestrutura para os bairros, 
melhorando acessos, condições viárias, buscan-
do ter mais postos de saúde, escolas, praças. E 
também buscar ser cada vez mais rápido e me-
nos burocrático na constituição de empresa.” 

quatro direções do estado, passar do Flores-
tal para o Montanha ou sair do Moinhos em 
horário de pico requer paciência. Uma obra 
que promete maior fluidez no tráfego é o 
alargamento do viaduto da Avenida Benjamin 
Constant sobre a rodovia 130.

De acordo com o secretário municipal de 
Obras e Serviços Urbanos, Fabiano Bergmann, 
as obras estão em andamento e, pelo contrato, a 
empresa deve entregar o trabalho até 28 de feve-
reiro. “Acredito que este prazo seja cumprido.” A 
construção começou em outubro de 2020, com 
custo de R$ 1,6 milhão e recursos do Programa 
Avançar Cidades, do governo federal.

Espaço consolidado
Embora tenha grandes empresas instala-

das no bloco, a capacidade de receber novos 
empreendimentos é limitada. O Florestal 

Moinhos tem, em sua maioria, 
edificações horizontais

Florestal é um bairro 
consolidado e tende a 

crescer verticalmente



29

Sempre que se fala em mo-
bilidade, temos quatro verten-
tes: os veículos automotores, 
transporte coletivo, meio 
alternativo, como bicicletas, e 
pedestres. No transporte cole-
tivo, entre estes bairros, assim 
como no Americano, Centro, 
Hidráulica, Universitário, São 
Cristóvão, Alto do Parque e 
Carneiros, é pouco utilizado, 
pela proximidade um do outro. 
O incentivo ao uso de bicicleta 
faz parte do plano de mobi-
lidade urbana, assim como a 
implantação de rotas alternati-
vas, para que, nos horários de 
maior fluxo, se possa ter mais 
de um caminho e se chegue 
mais rápido ao destino. 

É muito difícil a abertura de 
novas ruas, porque é território 
consolidado. Pelas caracterís-
ticas da cidade, a tendência é 
que, cada vez mais, aconteça a 
verticalização. O plano diretor 
buscou intervir fazendo com 
que se privilegie as áreas de 
maior possibilidade de cons-
trução, de índice de aproveita-
mento mais próximo ao local 
aonde as pessoas trabalham. 
O plano diretor possibilita, 
por exemplo, a instalação de 
comércio, bancos e outros 
empreendimentos em várias 
regiões da cidade, fazendo 
com que a comunidade não 
precise ir ao centro. 

Fala, prefeito

Secretário de Obras, Bergmann 
espera que viaduto fique pronto 
dentro do prazo contratual

secretário Bücker diz que a ideia de 
descentralização visa fortalecer 
diferentes pontos dentro do município

Alargamento do via-
duto sobre a ERS-130 
deve dar maior flui-
dez ao trânsito entre 
os bairros Florestal 
e Montanha

Montanha, ao longo da Av. Benjamin Constant

Moinhos Florestal Montanha

População censo 2010 5.528 4.999 4.000

Extensão territorial (m²) 2.670.069,04 990.748,34 2.083.772,25

Escola Ensino 
Fundamental

1 estadual
1 estadual  – 
1 particular

1 estadual

Escola  Ensino Médio 1 particular

 Neeja 1

Emei
2 municiapais  
– 1 particular

1 municipal – 
1 particular

 1 municipal

Posto de Saúde 1 1

Academia de Saúde

Academia ao ar livre 1 2 1

Ginásio de Esportes 1 1

Praça 5 1 3

Parque

Famílias que dependem 
do auxílio Brasil

42 33 19

Dados 
do núcleo
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centro, americano 
e hidráulica

Crescimento vertical e 
valorização imobiliária 
andam juntos com a
revitalização da orla 

Cidade nasceu no Centro 
e se desenvolveu a partir 
do Americano 
e Hidráulica 

O Centro e os bairros Americano 
e Hidráulica carregam consigo a 
história dos 131 anos de Lajeado. 
Foi na beira do rio Taquari que 

tudo começou. Prédios históricos, especial-
mente na região central, são a prova que o de-
senvolvimento surgiu ali e se expandiu a partir 
dali. O principal acesso à cidade pela BR-386, 
aberta na década de 1960, é pelo Americano.

Bairro Hidráulica representa a expansão da cidade a partir do centro

Por muito tempo esquecida, orla do Taquari, 
no Centro, representa o local onde a cidade nasceu
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O crescimento ocorreu, no início, de for-
ma horizontal, expandindo pela área territo-
rial com residências e comércios. Depois, de 
forma vertical. Quem olha de cima, hoje, vê 
prédios e mais prédios. Consequência disso, 
aumento da densidade demográfica e do trá-

fego. Além dos moradores, é preciso conside-
rar a movimentação de pessoas que vêm de 
outros bairros e cidades para trabalhar, fazer 
compras ou se utilizar dos serviços públicos e 
privados. A orla do rio Taquari, esquecida por 
muito tempo, começa a ser revitalizada

Americano cresce 
de forma vertical 

com prédios 
de alto padrão
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Grupo A Hora - O Americano 
tem o metro quadrado
mais valorizado da 
cidade? Por que?
Ricardo Althaus – Se considerarmos 

o metro quadrado como residencial, sim, 
o bairro Americano tem o metro quadra-
do mais valorizado da cidade, tanto em 
metro quadrado de terreno quanto de 
área construída. A valorização se dá por-
que está localizado junto ao centro da ci-
dade, porém fora do movimento intenso 
que existe no centro. O Americano está 
próximo de tudo o que precisamos no dia 
a dia, como supermercados, bancos, co-
légios, clube, farmácias e todo o tipo de 
comércio, serviços e entretenimento. O 
Americano é um bairro com característi-

ENTREVISTA | Ricardo Althaus

Bairro Americano tem o metro 
quadrado mais valorizado da cidade

Proprietário da Omega 
Construtora, Ricardo 
Althaus fala sobre a 
valorização de bairros 
próximos a áreas 
centrais e desenvolvidas 
e a tendência de morar 
em apartamento em vez 
de casa.

cas residenciais ao lado do Centro.

Deixar uma casa e 
optar por um apartamento 
de alto padrão é uma 
tendência? Por que?
Althaus – Sim, é uma tendência. Isso 

não é observado só na nossa região. São 
vários os motivos: segurança, praticidade 
e comodidade. É possível morar em uma 
residência de alto padrão, como o Residen-
cial Palazzo, que será entregue em 2023 
pela Construtora Omega, com pé direito 

duplo em todas as áreas sociais, amplo es-
paço de lazer, piscina com bordas infinitas, 
espaço gourmet, enfim, uma mansão sus-
pensa, tudo isso perto do centro, em um 
empreendimento inovador, sofisticado e 
exclusivo.

Quais outros bairros 
a Ômega aposta na 
verticalização residencial?
Althaus: A Omega se preocupa muito 

com a localização, onde irá construir seus 
empreendimentos. De nada adianta erguer 
um prédio lindo, bem construído, no lugar 
errado. A valorização será bem inferior se 
comparar ao que estiver bem localizado. 
Acabamos de finalizar o Edifício Taurus, no 
bairro São Cristóvão, junto ao complexo da 
Unimed. Estamos em fase de acabamento 
do Edifício Liberty, no Universitário, pró-
ximo à Univates e a tudo que aquela região 
oferece. A localização é fundamental para 
o sucesso do empreendimento.

Ricardo Althaus: 
localização é 
fundamental para 
o sucesso do 
empreendimento

Americano Centro Hidráulica

População censo 2010 2.684 7.055 2.368

Extensão territorial (m²) 588.939,35 1.511.149,67 1.740.694,78

Escola Ensino 
Fundamental

3 estaduais e  
2 particulares

1 estadual

Escola Est. Ensino 
Médio

1 estadual  e 
2 particulares

Eja 1

Ensino 
Profissionalizante

1 particular 2 particulares

Emei 1 particular
2 municipais  e 
7 particulares

1 municipal  –  
1 particulares

Posto de Saúde
1 unidade mais 2 

serviços especializados 

Academia de Saúde

Academia ao ar livre 1 2 1

Ginásio de Esportes 2

Praça 1 3 1

Parque
Parques Ney Santos Arruda, 

Professor Theobaldo Dick 
Parque do 
Engenho

Famílias que dependem 
do Auxílio Brasil

12 147 18

Dados 
do núcleo
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O presidente da Associação de Moradores 
do Americano e investidor imobiliário, Adair 
Ruppenthal destaca que bairros mais desen-
volvidos e centrais têm demandas diferentes 
das regiões periféricas da cidade, até porque, 
muitas vezes, a inciativa privada assume cer-
tas demandas. 

Ele cita como exemplo a praça João Zart So-
brinho, a praça do Papai Noel. Por anos, foi 
adotada por uma construtora, que a mante-
ve limpa, organizada e bonita. “Depois que 
a parceria terminou, o espaço público não é 
mais o mesmo, embora que voluntários, se-
guidamente, façam mutirões de limpeza.”

Outra demanda apontada por ele é a ma-
nutenção das ruas pavimentadas com calça-
mento. A Acvat é um exemplo. “Não quere-
mos asfalto, por conta do calor e para evitar 
que os veículos andem em alta velocidade. 
Mas é necessário fazer manutenção para tirar 
as ondulações.”

A comunidade, na opinião dele, tem direito 

Adair Ruppenthal, presidente do bairro Americano, 
destaca as demandas nas áreas centrais da cidade

Bairros diferentes, 
demandas distintas

de cobrar, de reclamar, já que o  voluntariado 
tem destaque em Lajeado. São clubes de ser-
viços e  integrantes dos mais diversos grupos 
que participam das diretorias de entidades e 
associações, trabalhando em prol de causas 
maiores, pelo bem da cidade.  “Não é a comu-
nidade, de um lado, só exigindo, e a adminis-
tração só tendo que cumprir.”  

Ruppenthal, que assumiu como vice-presi-
dente do Centro de Apoio às Associações de 

Bairros, ao lado do presidente Rodrigo Heni-
cka, ainda observa a questão do esgotamento 
sanitário. Não é só Lajeado, são os quase 500 
municípios gaúchos que estão carentes do 
tratamento de esgoto cloacal.” 

Basta circular pelas ruas centrais em dias 
secos para sentir o odor vindo dos bueiros. 
Nos bairros periféricos, o problema de repe-
te, com ligações inadequadas e, até mesmo, 
esgoto a céu aberto.

Secretário Bervian destaca a 
negociação com a Corsan para 
tratar o esgoto sanitário

Secretário do Planejamento Urbanismo 
e Mobilidade, Giancarlo Bervian é enfáti-
co:  “Lajeado não possui rede coletora ou 
mesmo sistema de tratamento de esgoto.” 
O bairro Moinhos tem estação de trata-
mento, mas está inoperante.

O crescimento vertical, percebido em 
bairros como o Americano, Hidráulica e 
São Cristóvão, aumenta significativamente 
a quantidade de efluentes. Basta comparar: 
o terreno onde tinha uma casa, com uma 
família, dá espaço a um prédio de dez an-
dares, com dez, 20, 30 famílias, dependen-
do do empreendimento. Isso aumenta em 
dez, 20 ou 30 vezes a quantidade de efluen-
te gerado. Para uma cidade que não tem 
rede coletora,  é problema a ser resolvido.

Bervian explica que os sistemas de tra-
tamento são dimensionados para atender 
cada um dos novos empreendimentos, e o 
esgotamento pode ser executado por meio 
de fossas e sumidouros ou fossas e filtros 
anaeróbios e cloradores, cujo destino é a 
rede pluvial. “No Americano, por exemplo, 

“Não temos sistema de rede 
coletora de efluentes em Lajeado”

é tudo destinado para o arroio do Engenho 
e, consequentemente, para o Rio Taquari.” 

O secretário destaca que este é um as-
sunto trabalhado “fortemente” na renego-

ciação do contrato com a Corsan. “Esta é, 
inclusive, uma das questões de maior di-
vergência com a concessionária, uma vez 
que somos um dos municípios que mais 
gera lucro no abastecimento de água.”

 
Questão cultural

Se por um lado o esgoto não tem o sis-
tema mais adequado, por outro, há uma 
despreocupação com o que não está vi-
sível. Muitos locais possuem conexões 
clandestinas que ligam sumidouros à rede 
pluvial sem qualquer tratamento. “E fa-
zem isso para não precisar limpar fossas, 
por exemplo. É questão cultural, as pesso-
as tendem a buscar o mais fácil.”

Mesmo os filtros anaeróbios, quem lim-
pam a água, mas não eliminam o odor, não 
tendo as pastilhas de cloro, que deveriam 
ser substituídas constantemente, perdem 
o efeito a que se destina”, explica Bervian.

Neste aspecto, a fiscalização, seja por 
meio de denúncia ou de identificação, 
tem agido. 
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O centro antigo, no trecho entre as ruas 
Oswaldo Aranha e Borges de Medeiros, fi-
cou esquecido por muito tempo. A cada 
enchente, ruas inundadas e prédios inva-
didos pelas águas desanimavam possíveis 
investidores. 

Entretanto, com ou sem cheias, o local 
é o berço da cidade e já foi o ponto mais 
importante de comércio. Também abriga 
prédios históricos. Movimentos comuni-
tários pela revitalização e o poder públi-
co começaram a ver a orla do rio Taquari 
por outro ângulo, de uma perspectiva em 
que o rio passasse e ser visto pelas pes-
soas e fizesse novamente parte do centro 
da cidade.

Para o secretário Giancarlo Bervian, a 
enchente faz parte do dia a dia da cidade. 
“Não sabemos quando ela vem, mas sabe-
mos que ela vem.”  Na visão do governo 
de Lajeado, as áreas alagáveis podem pro-

Cidade volta novamente 
o olhar ao rio Taquari

Parque Ney Santos Arruda deve mostrar o rio ao seus frequentadores e valorizar a orla do Taquari

porcionar, fora do período de enchentes, 
espaços para momentos de lazer e convi-
vência.

Neste sentido, uma das obras em an-
damento é do Parque Ney Santos Arruda. 
“Lá será  instalada uma fonte interativa 
com chafariz lúdico, gerando um show 
de águas e de luzes, além de outros equi-
pamentos que irão oferecer conforto aos 
usuários. Vai ser uma área que as crianças 
e adultos vão poder se divertir.”

Caminho a trilhar
Ainda há um caminho a trilhar além da 

orla, porque as praças da Matriz e do Chafa-
riz são frequentadas por moradores de rua, 
usuários de drogas e prostitutas.

A rua Júlio de Castilhos, principal via do 
comércio, tem um emaranhado de fios, fal-
ta lugares para sentar e não é ajardinada ou 
arborizada.

A Administração está empenhada 
em revitalizar o centro histórico. Está se 
buscando uma ação mais efetiva com 
os moradores de rua. Geralmente, são 
dependentes de álcool e drogas. Va-
mos oferecer tratamento, mesmo que 
precise ser compulsório, na Central. Se 
não der certo na primeira vez, vamos 
tentar até que dê o estalo e modifique a 
vida da pessoa. 

Junto à  Praça do Chafariz será 
instalado o Laboratório de Inovação 
Governamental e Social de Lajeado 
(LabiLá), com 464,00 m², além do pátio 
com quase 330,00 m² e instalação de 
um café, entre outras melhorias .

Temos um projeto de revitalização da 
rua Júlio de Castilhos, que passa pelo 
ajardinamento, instalação de avanços 
das calçadas, ampliação da vegetação, 
colocação de bancos e criação de 
espaços de convivência. Isso estimulará, 
também, que empresas privadas se in-
teressem em instalar parklets nesta via. 
Lembramos que a Júlio tem restrições 
para o plantio de árvores em razão da 
existência de muitas canalizações no 
subterrâneo. A colocação de verde de 
outra forma vai melhorar a rua principal.

Fala, prefeito
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Os bairros São Cristóvão, Universi-
tário, Alto do Parque e Carneiros 
passaram por grandes modifica-
ções ao longo do tempo. Muda-

ram suas características, cresceram e se de-
senvolveram seguindo o conceito de geografia 
de cidade média, conforme explica a econo-
mista Cíntia Agostini.

“As cidades médias trabalham com o con-
ceito que têm estrutura de serviços, urbani-
zação, urbanidade, mas mantém algumas 
características interioranas.”

Lajeado se caracteriza como uma cidade 
média porque tem suportes, serviços e aces-
so a condições de vida adequadas para maior 
parte da população e mantém algumas ca-
racterísticas como maior segurança (cidade 
pequena) e alguns problemas de mobilidade 
(cidade grande). 

As cidades médias assumem caracterís-
ticas diferentes em seus diferentes bairros e 
localidades. “Não temos mais área rural, pe-

São Cristóvão, 
Universitário, 
Alto do Parque 
e Carneiros

Tem estrutura de serviços, urbanização, 
urbanidade, segurança e algum 
problema de mobilidade

São Cristóvão se
tornou um novo centro
econômico da cidade

las questões de delimitação, mas mantemos 
algumas áreas com características rurais.” Um 
exemplo é o bairro Carneiros. Nos primór-
dios, era totalmente rural. Hoje tem empre-
sas, áreas residenciais e alguns sítios de lazer. 

Da Souza Cruz
à Unimed e Sicredi
O São Cristóvão já foi bairro Pirahy. Nos 

anos 1960, abrigou importantes empre-
sas, como Cia. Industrial de Papel Pirahy, 
com matriz no Rio de Janeiro, e a america-
na Souza Cruz. Depois do fechamento de 
ambas, a área à beira da Avenida Senador 
Alberto Pasqualini ficou sem uso, mas a 
região já mostrava autonomia. “Em algum 
momento dos anos 1970, houve um movi-
mento para emancipar o São Cristóvão de 
Lajeado, o que não me parece plausível, não 
é separando que se consegue evoluir, tem 
que trabalhar junto”, opina a economista.  
“Se olharmos hoje o entorno de bairros, 

Conceito de cidade 
média cabe ao núcleo 7

como o São Cristóvão, e o que eles ofertam, 
as pessoas podem viver e conviver no bairro 
sem sair dele.”

Retomada
da ocupação
Em 2010, o Maxxi Atacado se instalou em 

parte da área da antiga Souza Cruz. Em de-
zembro de 2015 foi a vez da Unimed VTRP 
construir sua sede na Avenida Piraí. E em 
agosto de 2017, o Sicredi inaugurou sua nova 
sede. Dali em diante, aquela região do bairro 
evoluiu e cresceu ainda mais, atraindo novos 
investimentos nos mais diversos segmentos.

Este ano, o Centro Regional de Oncolo-
gia (Cron) vai inaugurar sua sede no Centro 
Comercial 300, na Avenida Piraí. O diretor 
do Cron, doutor Hugo Schünemann, conta 
que havia a demanda por mais espaço na 
sede atual, junto ao Hospital Estrela. Outro 
fator que contribuiu para a decisão de ter 
um novo prédio foi uma pesquisa. O resul-
tado apontou que 87% dos pacientes com 
câncer preferiam fazer o tratamento fora do 

As cidades médias 
trabalham com o conceito 
que têm estrutura de 
serviços, urbanização, 
urbanidade, mas mantém 
algumas características 
interioranas.”
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Diretor do Cron, 
Schünemann destaca a 

facilidade de acesso e os 
serviços no entorno

ambiente hospitalar. 
A opção pelo bairro São Cristóvão, em La-

jeado, se deu pela possibilidade de construir 
uma sede adequada às demandas do Centro 
de Oncologia e pela facilidade de acesso dos 
pacientes que vêm de cidades de toda a re-
gião. Outro fator importante, destaca Schüne-
mann, é o entorno do Centro Comercial 300. 
“Fica próximo da parceira Unimed, tem toda 
infraestrutura de comércio e serviços, além da 
praça da Lyall. “Do ponto de vista psicológico, 
ficará muito melhor para os pacientes.” 

O Centro Regional de Oncologia foi criado 

em 1998 para ser o mais avançado sistema de 
tratamento do câncer do Vale do Taquari.  Em 
2021, recebeu a certificação como Centro de Ex-
celência, nível ouro, pela Organização Nacional 
de Acreditação (ONA). São cerca de 19 mil pa-
cientes atendidos pela equipe multidisciplinar 
de 20 profissionais.

www.cometanet.com.br @cometalivrariaepapelaria (51) 99687-0477

A Cometa Livraria e Papelaria acredita 
no conhecimento como fator propulsor
do crescimento de uma comunidade.

e pela sua grande contribuição para 
o desenvolvimento do Vale do Taquari.

Par abéns Lajeado por  seus  131 anos  

Universitário São Cristóvão Alto do Parque Carneiros

População censo 2010 3750 7039 1618 1279

Extensão territorial (m²) 4.011.451,11 1.984.123,42 967.646,96 5.587.186,31

Escola Ensino
Fundamental

2 municipais
1 estadual – 
1 particular

1 municipal

Escola Est. Ensino 
Médio

1 estadual  – 
1 particular

Universidade 1

Ensino 
Profissionalizante

1 1

Emei
3 municipal – 

1 particular
1 municpal – 
2 particulares

1 municipal

Escola de Ensino 
Especial

1

Posto de Saúde 1 1 1

Academia de Saúde

Academia ao ar livre 3 1

Ginásio de Esportes 2 1

Praça 1 4 1 1

Parque
2 - Parque Histórico e 
Parque do Imigrante

Famílias que depende 
do Auxílio Brasil 18 29 8 15

Dados 
do núcleo
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Para o secretário de  Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultura, An-
dré Bücker, diversos bairros de Lajeado 
tem experimentado um crescimento sig-
nificativo. “Isso demonstra que o muni-
cípio tem tido acerto em suas políticas 
públicas e que o empreendedor enxerga 
no município um bom lugar para desen-
volver seu negócio.” 

Para o secretário, o crescimento do 
bairro São Cristóvão, por exemplo,  ref le-
te muito bem estas novas possibilidades 
que se criam, não estando os investimen-
tos ligados e vinculados à região central 
da cidade. “Esta formação de um novo 
centro econômico é importante por isso, 
por trazer uma nova forma de se enxer-
gar um bairro que tinha uma conotação 
diferente há pouco tempo. A vinda de no-
vas empresas, como hotel, restaurantes, 
centro comerciais, edifícios comerciais e 

São Cristóvão entre os 
bairros para investir

São Cristóvão reflete as novas possibilidades que se criam para investimentos

A instalação e 
crescimento da 
universidade atraíram 
empreendimentos 
residenciais e comerciais

residenciais dá uma nova formatação ao 
local, sendo de grande relevância para a 
economia municipal, destaca.

Universidade
A instalação da Universidade do Vale do 

Taquari – Univates, nos anos 1960 abriu 
caminho para o surgimento do bairro Uni-
versitário e para  valorização do Alto do 
Parque, que acabara de receber o Parque do 
Imigrante. “São eixos que se desenvolveram 
a partir da universidade, do fluxo vinculado 
a ela e daquilo que é ofertado por ela”, desta-
ca Cíntia Agostini.

A concentração de estudantes e jovens mo-
radores nas imediações universidade atraiu 
bares e restaurantes ao longo das avenidas 
Avelino Talini e Alberto Müller. Se o público 
inicial era esse, no decorrer do tempo, o local 
passou a ser um dos preferidos para o encon-
tro de amigos e entretenimento noturno.
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Presidente do Centro de Apoio às Associa-
ções de Bairros nos últimos 4 anos e presiden-
te da Associação de Moradores do Bairro São 
Cristóvão, Martires Valandro diz que cada co-
munidade tem suas necessidades específicas. 
O Universitário, por exemplo, tem um posto 
de saúde, localizado no loteamento Verdes 
Vales. Como é um bairro relativamente gran-
de, faz falta uma segunda unidade de saúde, 
para atender a comunidade do lado esquerdo 
da Avenida Senador Alberto Pasqualini, em 
direção a Arroio do Meio. “Cada bairro deve-
ria ter sua escola e seu posto de saúde”, opina. 

Nós temos dois projetos 
em andamento e que ganham 
destaque entre as ações do 
município: o Pro_Move Lajeado 
e Pacto Lajeado pela Paz. Este 
ano pretendemos lançar outros 
três programas, nas áreas de 
sustentabilidade, educação e 
saúde. 

As maiores ações neste ano 
estão voltadas ao contraturno 
para anos iniciais, reforço na 
alfabetização até o 5º ano e 
projeto de iniciação tecnológica 
para os estudantes dos anos 
finais no ensino fundamental. 

Pela demanda, temos a pre-
visão de entrega da Emei do 
Bom Pastor e ampliações nas 
escolas de Ensino Fundamen-
tal São José de Conventos e 
da Emef Campestre. O projeto 
prevê dois pavimentos,  12 
salas e pátio coberto, de apro-
ximadamente 1350 m²

O Centro de Saúde Mon-
tanha passará por reforma 
completa (pintura, telhado, 
adequação de salas, ambien-
tes, PPCI, adequação elétrica, 
etc.). Para o do São Cristóvão, 
será construída uma sede 
nova. E o do Centro está em 
avaliação sobre quais melho-
rias ou reformas serão feitas.

Fala, prefeito

Expansão exige infraestrutura 
e serviços públicos

Presidente da 
associação do 
São Cristóvão, 
Martires diz 
que cada bairro 
deveria ter 
posto de saúde e 
escola

Rua Saldanha Marinho, 401 ∞ Lajeado ∞ www.stacionerotativo.com.br ∞ 51 3729.8616 ∞ 51 3729.8626

PARABÉNS 
Temos orgulho em servi-los 
com nossa equipe! �

Lajeadenses!
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GRUPO A HORA - Qual a sua 
expectativa pessoal à frente 
do Legislativo, considerando 
que é o segundo ano do 
seu primeiro mandato?
 Deolí Gräff - As expectativas são positivas. 

O primeiro ano foi de ajustes e aprendizados, 
uma vez que a formação do colegiado recebeu 
nove novos integrantes e isto também obrigou 
aos reeleitos a se adaptarem à nova realidade.

A atualização do Regimento Interno irá 
contribuir para tornar as atividades do Le-
gislativo ágeis e com rotina mais dinâmica. O 
novo texto, a ser votado pelo plenário, traz di-
versas atualizações, com destaque para o en-
quadramento das rotinas ao meio eletrônico 
de comunicação.

tendo em vista as eleições gerais.
Como o senhor pretende 
conduzir os trabalhos no 
Legislativo no sentido de 
manter o foco nos 
trabalhos pertinentes à
Câmara e, ao mesmo tempo, 
abrir espaço para o 
debate político?
Gräff - No meu ponto de vista a eleição de 

2022 não irá impactar diretamente nos deba-
tes do plenário da Câmara de Vereadores. A 
atuação dos vereadores se dará diretamente 
no contato com o eleitor, no corpo a corpo, na 
busca por votos.

Há muito se discute a 
necessidade de a Câmara
de Vereadores ter sede própria.
Qual a sua posição sobre o tema?
Gräff  - Sou defensor da Câmara de Vere-

adores ter casa própria. O Poder Legislativo 
precisa ter uma sede própria que possa ser 
chamada de a Casa do Povo. 

ENTREVISTA | Deolí Gräff

Debates técnicos e 
argumentativos devem se 
sobrepor a discussões acaloradas
Presidente da Câmara 
em 2022, vereador Deolí 
Gräff pretende criar 
ambiente favorável 
para o debate de temas 
relevantes do município. 
Sede própria para 
Câmara é uma das metas  

Como o senhor pretende 
encaminhar este assunto? 
Qual a sua proposta?
Gräff - Recebemos a informação extrao-

ficial de que o Poder Executivo, o prefeito 
Marcelo Caumo, está com negociações en-
caminhadas para a compra do prédio da AC-
VAT, em forma de permuta por um imóvel do 
município, situado na esquina das ruas João 
Abott e Saldanha Marinho. Como o imóvel da 
ACVAT é maior, a Prefeitura teria que pagar 
a diferença em dinheiro, em valor da ordem 
de R$ 1,5 milhão. Conforme profissionais do 
setor imobiliário, o negócio é vantajoso para 
o município.

A intenção do prefeito seria de ceder par-
te do prédio para a instalação da Câmara de 
Vereadores. Isto daria uma boa valorização ao 
centro histórico da cidade e preservaria um 
imóvel que faz parte do patrimônio arquite-
tônico e histórico de Lajeado.

Os vereadores têm grande 
inserção nas comunidades. 
Quais são os seus projetos 
para que a “casa do povo” 
faça, efetivamente, jus 
a este nome?
Gräff  - A principal ação da Mesa Dire-

tora é a valorização do Poder Legislativo. 

Para isto, vamos precisar da contribuição 
de cada vereador para enriquecer o debate 
dos projetos com mais conteúdo e argu-
mentos, e menos discussão acalorada e po-
lítica. Aprofundar o conhecimento técnico 
e levantamento de dados e informações 
que contribuam com um debate mais con-
sistente.

Vamos trabalhar para dar mais visibili-
dade para as reuniões que ocorrem na casa 
legislativa fora das sessões das terças-fei-
ras. Em especial, destacar a reunião con-
junta, nas segundas-feiras, das comissões 
permanentes. E também ao trabalho das 
comissões temporárias. Diversos vereado-
res participam, com frequência, de reuni-
ões fora das dependências da Câmara.

Quais são os
seus planos para 
este mandato?
Gräff  - Dentro da proposta de valoriza-

ção do Legislativo, a Mesa Diretora pre-
tende criar ambiente favorável para a dis-
cussão de temas relevantes do município. 
Entre os quais podemos citar o abasteci-
mento de água com a iminente privatiza-
ção da Corsan; o tratamento do esgoto; a 
destinação dos resíduos sólidos; a mobili-
dade urbana; a revitalização da Rua Júlio 
de Castilhos, a principal do centro da cida-
de; segurança pública; a atenção dispen-
sada ao público da terceira idade; o trans-
porte coletivo urbano; dar mais amplitude 
ao Pacto Lajeado pela Paz; a necessária 
valorização do centro histórico; o sistema 
viário de integração regional; a iluminação 
pública, entre outros.
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Consultor Fernando 
Röhsig aponta as frentes 
digital e verde como 
fundamentais para o 
desenvolvimentos nos 
próximos anos

“Aqui o futuro chegou antes.” A afirmação 
é do consultor e conselheiro de administra-
ção Fernando Röhsig, baseada na informação 
de que Lajeado possui territorialmente áreas 
equivalentes, como município e como cida-
de. “Temos mais de 99% dos residentes em 
área urbana.” A população de Lajeado é de 
86 mil habitantes (IBGE/21), com um cres-
cimento superior a 20% nos últimos 10 anos.   
Röhsig destaca que, segundo a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), a população 
global atual está estimada em 7,5 bilhões de 
pessoas, sendo que 55% delas vivem em ci-
dades ou áreas urbanas. Daqui a 30 anos, 
este índice deverá subir para 68%, numa po-
pulação mundial estimada em 10 bilhões de 
habitantes, ou seja, 2,5 bilhões a mais de pes-
soas e um crescimento de 33% no período. 
“Como podemos observar nos dados da ONU, 
em 30 anos, as estimativas indicam que 68% 
das pessoas viverão em áreas urbanas. Em La-
jeado já temos mais de 99% das pessoas ha-
bitando a área urbana do município, ou seja, 
aqui o futuro chegou antes.”

 Röhsig entende que Lajeado, para os próxi-
mos anos, precisa se preocupar em duas fren-
tes, uma verde e outra digital. 

O verde tem a ver com todas as questões que 
abrangem a disponibilidade do recurso água 
no município e que está intimamente ligado a 
aspectos de saúde e educação. “Seja aquilo que 
conseguimos enxergar, como todo o manan-
cial do Rio Taquari que circunda boa parte de 
Lajeado, mas também o que nem sempre fica 
tão visível, como aquilo que está submerso.” 

Fernando Röhsig

Lajeado 131 anos:  “Aqui o futuro chegou antes”

Ele refere-se ao saneamento básico das unida-
des residências e empresariais e a exploração 
da água mineral natural a partir do Aquífero 
Guarani (segundo maior reservatório subter-
râneo de água doce do mundo). “Para o Vale do 
Taquari seria a extensão do que imagino para 
Lajeado, a partir do Rio Taquari, as questões 

envolvendo a água potável nos demais muni-
cípios seria uma ótima causa a ser antecipada.” 
No aspecto digital, Röhsig pensa em grandes 
mudanças com as transformações viabilizadas 
com as novas tecnologias. Algumas já fazem 
parte da vida das pessoas ou foram antecipa-
das com a Covid-19. “Considero que a variável 
“tempo” passa da mesma maneira para todos. 
O que podemos mudar com uso da tecnologia 
no digital é a velocidade de acesso, fazendo 
mais atividades em tempo cada vez menor.” 

Para trabalhar de qualquer lugar, é preci-
so conexão à rede de internet, acesso a dados 
com um aparelho celular que tenha a devida 
capacidade de processamento. “Então teremos 
menos pessoas utilizando o carro para deslo-
camentos, menos concentração em horários 
de pico,  maior no aproveitamento das cons-
truções residenciais e que se adéquam para 
a finalidade do trabalho (home office).” Este, 
na visão de Röhsig, é um simples exemplo do 
que o digital pode auxiliar a antecipar o futuro 
numa cidade como Lajeado. 

O digital será cada vez mais estratégico para 
Lajeado e para o Vale dos Alimentos. Seus be-
nefícios com a rastreabilidade na indústria 4.0 
de alimentos e proteínas, desde os fornecedo-
res do produtor rural que comercializa seus 
animais para a indústria de beneficiamento e 
transformação, como os movimentos logísticos 
das cargas, tudo interligado até alcançar o con-
sumidor final. Isso gera mais sustentabilidade e 
menor impacto ambiental no uso de recursos.   
“Nos próximos anos, gostaria que as pesso-
as entendessem que estamos de passagem 
no planeta terra, numa jornada de vida que 
é finita, assim como os recursos que nos são 
oferecidos pela natureza. Usar o recurso água 
para a nossa vida é essencial, mas penso que 
saber usar a transformação digital nos permi-
tirá extrair cada vez menos recursos naturais 
do nosso Vale do Taquari, aumentando a nossa 
qualidade de vida e o tempo de permanência 
no terceiro vale mais fértil da terra”, finaliza.

Os próximos anos, gostaria 
que as pessoas entendessem 
que estamos de passagem no 
planeta terra, numa jornada 
de vida que é finita, assim 
como os recursos que nos 
são oferecidos pela natureza.”








